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LIBERTADORES “Dom Pedro” deve proclamar hoje, no Maracanã, feito inédito na história do Flamengo: com vantagem de 4 x 0 
contra o Vélez, o time carioca pode alcançar pela primeira vez duas decisões consecutivas na principal competição do continente
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O
Flamengo vive tempos de monarquia. Dom Pe-
dro assumiu o governo na Era Dorival Júnior. Aos 
25 anos, o centroavante é o artilheiro do time des-
de a demissão do técnico português Paulo Sousa. 

São 15 gols e seis assistências em 23 jogos sob nova dire-
ção. Abertura de contagem regressiva para ele ouvir Ti-
te recrutá-lo nesta sexta-feira, na penúltima convocação 
da Seleção Brasileira antes do anúncio final da lista dos 
26 eleitos para a Copa. Artilheiro isolado da Libertadores 
com 11 bolas na rede, o camisa 21 tem a missão de dizer 
à nação rubro-negra hoje, às 21h30, no Maracanã, contra 
o Vélez Sarsfield, que o time carioca fica na competição e 
disputará a final, em 29 de outubro, no Estádio Monumen-
tal, em Guayaquil, contra o Athletico-PR (leia página 20).  

Autor de três gols na goleada por 4 x 0 no duelo de ida, 
na Argentina, Pedro deixou seus súditos em uma situação 
confortável. O Flamengo pode até perder por 3 x 0 para 
confirmar pela primeira vez a presença em duas decisões 
consecutivas da Libertadores. Nem a dinastia da Era Zico 
conseguiu essa proeza. O time só alcançou a final em 1981, 
quando conquistou o primeiro dos dois títulos do clube.

Pedro não contará com o par perfeito na partida de ho-
je. Gabriel Barbosa está pendurado com dois cartões. Co-
locá-lo em campo é um risco. Se for punido com o terceiro, 
o herói do bi ficará fora da decisão no mês que vem. Ever-
ton Cebolinha é o escolhido para assumir a vaga no ata-
que. Thiago Maia é outro suspenso. Vidal entrará no meio 
de campo ao lado de Everton Ribeiro, João Gomes e o re-
gente Arrascaeta. A dupla de zaga titular também cumpri-
rá suspensão. David Luiz e Leo Pereira saem para as entra-
das de Fabrício Bruno e Pablo. 
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Apesar da ausência de Gabriel Barbosa, os números de 
Pedro sob a batuta de Dorival Júnior passam confiança. 
Com 15 gols em 1.263 minutos, ele balança a rede a cada 
84 minutos. Ao balançar a rede três vezes no estádio José 
Amalfitani, o atacante alcançou os recordes de Zico (1981) 
e de Gabigol (2019) em uma edição da Libertadores. Todos 
marcaram 11 vezes. Como terá pelo menos mais duas par-
tidas pela frente, ele pode ultrapassá-los. “Fui muito resi-
liente e soube esperar meu momento no Flamengo”, co-
mentou o jogador sobre a excelente fase. A oportunidade 
de entrar no time teve a influência do esforço do jogador, 
mas, também, o efeito colateral da grave lesão do atacan-
te Bruno Henrique.  

Com um ataque letal e uma defesa sólida, é pouco prová-
vel que o Flamengo dê chance para a virada do Vélez Sarsfield. 
Considerando todas as 160 partidas em 18 participações de Li-
bertadores, em apenas duas a equipe da Gávea foi derrotada 
por quatro ou mais gols de diferença. A primeira aconteceu na 
semifinal de 1984, quando sofreu 5 x 1 contra o Grêmio. Trin-
ta e seis anos depois, levou o 5 x 0 do Independiente del Valle 
na fase de grupos. 

Outro fator tranquilizador para a nação rubro–negra é 
a defesa sólida. Embora não conte com a dupla titular for-
mada por David Luiz e Leo Pereira, a torcida confia em Fa-
brício Bruno e Pablo. A equipe carioca tem a melhor reta-
guarda do mata-mata, com apenas um gol sofrido na vitó-
ria por 7 x 1 contra o Tolima, nas oitavas de final. 

Nem a invencibilidade nesta edição tira os pés de 
Dorival Júnior do chão. “Nós já temos um histórico 
anterior, nos causou uma surpresa muito grande, aqui 
dentro do Maracanã mesmo. É só voltarmos um pou-
quinho no tempo que vamos ver”, disse, referindo-se à 
virada do América do México protagonizada pelo car-
rasco Cabañas, em 2007. 

#partiucatar
Sensação da Copa do Mundo de 1990, na Itália, 
ao derrotar a então campeã Argentina por 1 x 0 
na abertura do torneio e chegar às quartas de 
fi nal, Camarões participa do evento pela oitava 
vez.  Os Leões Indomáveis estão no mesmo grupo 
do Brasil, mas estreiam no quarto dia do torneio 
contra a Suíça. em 24 de novembro, às 7h (de 
Brasília), no Estádio Al Janoub. 
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